
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CENA EQUESTRE 

(No tricentenário de Zumbi) 

 
 
O negro  
montado em pelo 
enreda a crina selvagem 
nos dedos da mão esquerda. 
Destra é a mão que empunha o chicote. 
 
 
Por certo, é grande a tensão 
nos músculos da perna forte; 
por certo, é rude a potência 
que sugere o torso nu. 
Entretanto...  o olhar! 
É o olhar que nutre e que chameja 
com a flama dos desejos represados – 
olhar que prostra e esmaga 
e que destroça o mito 
de um domínio a essa raça! 


